
ANEXO III
RELATÓRIO TÉCNICO DE VISTORIA - TUTORIAL PARA ENQUADRAMENTO  

DOS SUBITENS E DEFINIÇÃO DO ESTADO GERAL
QUADRO 1

SUBITEM CLASSE E DESCRIÇÃO 
0 1 3 5

EQUILÍBRIO

Equilibrado Levemente 
alterado Alterado Muito alterado

Fuste sem 
inclinação 

em equilíbrio, 
pouco deformada. 

Sem alterações 
visíveis em 
pavimentos, 
golas, dutos 
e estruturas 

subterrâneas

Fuste com 
inclinação 

adaptativa ou 
copa pouco 

desequilibrada/
deformada. 

Poucas alterações 
em pavimentos, 

golas, dutos 
e estruturas 

subterrâneas.

Fuste com inclinação 
que indica tendência 
de queda futura e/ou 
copa desequilibrada/ 

deformada. 
Alterações em 

pavimentos, golas, 
dutos e estruturas 

subterrâneas.

Fuste com 
inclinação que 
indique queda 

iminente e/
ou copa muito 
desequilibrada/ 

deformada. 
Alterações abruptas 

em pavimentos e 
golas. Rompimentos 

visíveis em dutos 
e estruturas 

subterrâneas.

ESTADO
ESTRUTURAL

Íntegro Pouco 
comprometido Comprometido Muito 

comprometido

Espécime com 
aparente ausência 

de defeitos 
estruturais.

Espécime com 
poucos defeitos 

estruturais.

Espécime com 
defeitos estruturais 

Espécime com 
presença de 

defeitos estruturais 

risco de ruptura ou 
falha.

CONFLITOS

Inexistente Leve Moderado Acentuado

Não há avarias 
aparentes.

Avarias iniciais 
com possibilidade 
de correção por 

ações de manejo 
de rotina.

Avarias moderadas 
com possibilidade de 

correção por ações de 
manejo de rotina.

Avarias sem 
possibilidade de 

correção de danos 
por ações de 

manejo de rotina.

ESTADO
FITOSSANITÁRIO

Bom Satisfatório Insatisfatório Crítico

Espécime sem 
sintomas de 
infestações 
ou doenças 
aparentes.

Espécime com 
sintomas de 

infestação inicial, 
sem danos 

aparentes ou 
infestação pretérita 

sem evolução.

Espécime com 
infestação atual ou 
pretérita com danos 

de pequena extensão.

Espécime com 
infestação 

generalizada (atual 
ou pretérita) com 
danos de grande 

extensão. Espécime 
em declínio 

acentuado ou em 
senescência.

ALVO

Inexistente/
Irrelevante Pouco relevante Relevante Crítico

Área sem 
circulação ou 

permanência de 
pessoas e/ou 

veículos.
Ausência de 
benfeitorias.

Área com baixa 
circulação ou 

permanência de 
pessoas e/ou 

veículos.
Ausência de 
benfeitorias 
relevantes.

Área com média 
circulação ou 

permanência de 
pessoas e/ou 

veículos.
Presença de 
benfeitorias 
relevantes.

Área com alta 
circulação ou 

permanência de 
pessoas e/ou 
veículos como 

centros comerciais, 
prédios públicos, 
parques e praças.

Presença de 
benfeitorias e 

instalações críticas. 
Presença de 

árvores imunes ao 
corte ou tombadas.

ADEQUAÇÃO
DA ESPÉCIE

Observar art. 5°, §4°

Adequada Adequada com 
restrições Inadequada Muito inadequada

Espécie não 
exótica invasora.

Espécie exótica 
invasora com baixo 
risco de dispersão.

Espécie exótica 
invasora com médio 
risco de dispersão.

Espécie exótica 
invasora com alto 

risco de dispersão.

FATORES
ASSOCIADOS

AO SÍTIO

Adequado Adequado com 
interferências Inadequado Muito inadequado

Há espaço 
adequado para 

desenvolvimento 
da árvore.

As características 
e condições 
do sítio são 
favoráveis.

O espaço para 
desenvolvimento 

da árvore 
apresenta 
limitações.

As características e 
condições do sítio 
são desfavoráveis.

O espaço para 
desenvolvimento da 

árvore apresenta 
limitações 

As características e 
condições do sítio são 

adversas.

O espaço para 
desenvolvimento da 

árvore apresenta 
graves limitações.
As características 

e condições do 
sítio são impróprias 

e inviabilizam a 
permanência da 

árvore.
Observação: as descrições dos campos referentes às diferentes classes são meramente ilustrativas e 
demonstram parte das múltiplas possibilidades de suas ocorrências, servindo apenas para orientar a tomada 
de decisão quanto ao manejo indicado, de acordo com o caso concreto.

QUADRO 2
AVALIAÇÃO DO ESTADO GERAL DA ÁRVORE

PONTUAÇÃO OBTIDA 0 a 5 6 a 11 12 a 24 25 a 40
ESTADO GERAL Satisfatório Regular Insatisfatório Crítico




